
Em aplicações digitais, especialmente em produtos com grande volume de conteúdo como Casino Plus, Pizza Fria,
e plataformas como o BingoPlus (bingoplus.com), uma das demandas mais comuns dos usuários é a facilidade de
voltar para os resultados após acessarem um item. Preservar a consulta digitada quando o usuário retorna para a
lista é essencial para melhorar a experiência, reduzindo frustrações e otimizando o fluxo de navegação. Neste
artigo, vamos explorar as melhores práticas para implementar essa funcionalidade, discutindo temas como
intenção de busca e linguagem natural, taxonomia e terminologia consistente, metadados e estrutura editorial,
além do design de SERP (Search Engine Results Page) interna com contexto.

Por que Preservar a Consulta Digitada é Crucial para a UX?
Imagine o seguinte cenário: um usuário digita “promoção de pizzas” na busca do app Pizza Fria, clica em um
resultado para ver mais detalhes e, ao voltar, tem que redigitar tudo novamente. Isso gera uma experiência
frustrante e pode levar à desistência.

Preservar a consulta permite que o usuário:

Retome a pesquisa exatamente de onde parou;

Navegue com mais fluidez, sem esforço redundante;

Entenda o contexto da navegação, manutenção da intenção;

Avalie rapidamente alternativas ou resultados relacionados.

Nos casos de plataformas como Casino Plus e BingoPlus, onde encontramos buscas complexas por jogos,
promoções ou informações específicas, essa funcionalidade eleva o nível de satisfação e reduz os chamados de
suporte.

Intenção de Busca e Linguagem Natural: O Primeiro Passo da
Preservação



Para preservar bem a consulta, precisamos entender a intenção do usuário. Isso vai além de simplesmente manter
a string digitada: envolve interpretar o que o usuário busca realmente.

Logs de busca como fonte de aprendizado

Empresas com grandes volumes de busca — como Casino Plus — usam logs de busca para entender padrões e
erros frequentes de digitação. Esses logs revelam:

Termos mais comuns e variações;

Como usuários formulam consultas em linguagem natural;

Erros de ortografia e sinônimos;

Frases longas versus palavras-chave isoladas.

Ao analisar esses dados, conseguimos ajustar o mecanismo para reconhecer a intenção, tornando a preservação
da consulta mais sensível ao real objetivo, não só à representação literal.

Linguagem natural e variação terminológica

Ao construir a busca, é preciso considerar a diversidade linguística do público. Por isso, empresas como Pizza Fria
implementam algoritmos que tratam plural, regionalismos e termos coloquiais, o que também ajuda a manter a
consistência quando a consulta é preservada para o retorno à lista.

Taxonomia e Terminologia Consistente: O Alicerce da Busca Interna
Para que a consulta digitada mantenha seu significado e resultado ordenado, a estrutura de taxonomia do
conteúdo deve ser sólida.

O papel da taxonomia em Casino Plus e BingoPlus

Casino Plus e BingoPlus são exemplos de serviços com um vasto catálogo segmentado em categorias,
subcategorias e filtros específicos. Uma taxonomia coerente garante que a busca retorne resultados consistentes
com a consulta digitada, facilitando a preservação no retorno.

Consistência terminológica evita ambiguidade

Isso significa padronizar termos usados nas categorias e no conteúdo, por exemplo, optar sempre pelo termo
“promoções” em vez de alternar entre “descontos”, “ofertas” e “vantagens” de forma dispersa. Essa consistência
evita confusão tanto no backend da busca quanto na experiência do usuário.

Metadados e Estrutura Editorial: Facilitadores de Contexto
Além da taxonomia, os metadados enriquecem a busca com informações que permitem filtros, ordenações e a
construção do contexto para melhor preservação da consulta.

Importância dos metadados

Metadados como etiquetas de categoria, data de publicação, avaliações e tags específicas ajudam a refinar a busca.
Quando a consulta é armazenada para o retorno, é importante que o sistema também mantenha e apresente
esses metadados, contextualizando a lista exibida.

Estrutura editorial clara e atualizada



Para garantir que os resultados exibidos corresponderão às expectativas no retorno, o conteúdo editorial precisa
ser bem estruturado, com descrições claras, títulos objetivos e, idealmente, data de última revisão — algo que
sempre exijo nos projetos para evitar conteúdo desatualizado mascarado.

Design de SERP Interna com Contexto: Visualização e Usabilidade
Preservar a consulta e garantir a retomada contextualizada na lista envolve também o design da página de
resultados (SERP interna).

Mostrar consulta e filtros ativos

O usuário deve ver claramente a consulta digitada ao voltar para a lista, bem como quais filtros ou ordenações
estavam ativos, reforçando o entendimento do contexto.

Contagem de resultados e feedback instantâneo

Um erro grave que frequentemente me incomoda são filtros que não exibem a contagem de resultados — algo
decisivo para o usuário entender o impacto das suas decisões.

Portanto, a contagem visível deve acompanhar tanto a consulta quanto os pizzafria.ig.com filtros ativos,
permitindo que o usuário ajuste a busca sem perder o rumo.

Exemplo prático em Pizza Fria

No app Pizza Fria, ao buscar “mussarela tradicional”, o retorno mantém a consulta no topo da página e mostra
filtros de preço, tempo de entrega, e avaliações. Ao clicar em um sabor, ao voltar, a busca e filtro permanecem
visíveis, garantindo que o usuário não perca o fio da meada.

Utilizando Logs de Busca e Dados de Navegação Anonimizados para
Melhoria Contínua
Para garantir a eficácia da preservação de consulta, é indispensável monitorar o comportamento real do usuário
por meio de logs de busca e análise de dados de navegação anonimizados.

https://pizzafria.ig.com.br/especial/casino-plus-content-discovery/


Logs de busca: Capturam termos pesquisados, cliques e eventos de retorno;

Dados de navegação anonimizada: Permitem analisar trajetos sem comprometer a privacidade;

Mapeamento de fluxo: Entende onde o usuário abandona a busca ou devolve à lista;

Ajustes contínuos: Baseados nessas informações, é possível ajustar taxonomia, metadados, e design de SERP.

BingoPlus utiliza esses dados para identificar consultas que levam à frustração, normalmente quando a consulta
não é preservada devidamente, e atualiza o sistema para assegurar uma navegação constante e contextualizada.

Resumo das Boas Práticas para Preservar a Consulta Digitada na
Retomada à Lista
Aspecto Recomendações Benefícios Intenção de Busca e Linguagem Natural Use logs para mapear termos e erros
comuns; implemente reconhecimento de variações e sinônimos. Retorno mais fiel à expectativa do usuário.
Taxonomia e Terminologia Desenvolva estrutura consistente e tópicos padronizados. Resultados coerentes e
navegáveis. Metadados e Estrutura Editorial Inclua tags relevantes e mantenha conteúdo atualizado, com datas
visíveis. Contextualização clara e confiança na informação. Design de SERP Interna Exiba consulta e filtros ativos
claramente, com contagem de resultados. Facilita ajustes rápidos e controla expectativas. Análise de Dados e Logs



Monitore comportamento com dados anonimizados para melhoria contínua. Identificação de pontos de fricção e
otimização constante.

Conclusão
Manter a consulta digitada ao voltar para a lista de resultados é mais do que uma funcionalidade técnica: é um
elemento fundamental de uma boa UX, que respeita a intenção, o tempo e o esforço do usuário. Empresas como
Casino Plus, Pizza Fria e BingoPlus já perceberam o impacto positivo dessa prática.

Ao aplicar conceitos sólidos de intenção de busca, taxonomia, metadados e um design claro da SERP, utilizando
ainda logs de busca e dados de navegação anonimizados, é possível criar um sistema robusto e fluido onde o
usuário nunca perde o fio da meada.

Se você está projetando produtos digitais com busca interna, não subestime o valor de preservar a consulta
digitada. Teste com usuários reais e mesmo com erros de digitação, garanta que a experiência ao voltar para os
resultados seja sempre intuitiva e recompensadora.


